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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRETARIA DE ESTADO. 
1.º repartição. 

Dom Pedro Quinto, rei dos Reinos de 
Poortugal e Algarves , ele. Fazemos saber 
a itodos os subditos portuguezes que as 
codrles decretaram e nós queremos a lei 
sepguinte : t 

Artigo 1.º São prorogados- até trinta 
e rum de Março de mil oitocentos cincoen- 
tai e sete os prazos estabelecidos no arti- 
goo oitavo e seus paragraphos, da carta de 
leti de vinte e nove de Julho de mil oito- 
cenntos cincoenta e quatro, para a troca e 
ginro das moedas de oiro e prata, manda- 
dades retirar da circulação. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legis- 
lagição em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as aucto- 
rididades, a quem o conhecimento e execu- 
cação da referida lei pertencer, que a cum- 
proram e façam cumprir e guardar tão in- 
ramente como nella se contem. O m- 
nisistro e secretario de estado dos negocios 
daia Fazenda, a faça imprimir, publicar e cor- 
rerr. Dada no Paço das Necessidades, aos 
vinnte e nove de Janeiro de mil oitocentos 
cinncoenta e seis. == EL-reI, com rubrica e 
guaarda. = Antonio Maria de Fontes Perei- 
raa de Méllo. == Logar do sello das Armas 
rezses. 

Carta de lei ete. 


— TT — 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


“Repartição dos megocios ecclesiasticos, 


Por deeretos de 23 de Janeiro foram 
appresentados, precedendo concurso, os se- 
guuintes presbyteros, nas igrejas abaixo de- 
clalaradas, a saber : 

Antonio Severiano Varella, na igreja 
pmarochial de Nossa Senhora dos Martyres, 
de'e Arrayollos, no arcebispado d'Evora. 

Francisco Joaquim da Rocha, na igreja 
panrochial de Nossa Senhora da Purificação 
dee Macedo do Matto, no bispado de Bra- 
gannça. 

Joaquim Gomes Feijão, na igreja pa- 
roochial de S. Pedro do Espinho, no bis- 
paado de Vizeu. 


Por portarias de 23 de Janeiro man- 
domu-se abrir concurso para o provimento 
dass igrejas parochiaes de Santa Christina 
dos Figueiró, no cencelho d'Amarante , de 
S.João da Cerveira, no concelho de Val- 
Passsos, ambas no arcebispado de Braga; 
- € vde Santiago da cidade de Tavira, no bis- 
paddo do Algarve. 

= Por portarias de 1 de Fevereiro 
maandou-se tambem abrir concurso para o 
Proovimento das segui igrej aro- 
alba eguintes igrejas paro 

Nossa Senhora de Purificação do Mon- 
te=-Lavar, no patriarchado. 

Valhelhas (Santa Maria Maior) no con- 
celilho e bispado da Guarda. 

Arcga (Nossa Senhora da Conceição), 
nos dito de Monção de D. Maria. 

Assafarjal (Nossa Senhora da Conceição), 

no» dito de Coimbra. 
o Farinha Pôdre (S. Pedro), no dito de 
Farrinha Pódre. 
- Monte-mór-o-velho (S. Martinho), no 
ditdo de Monte-mór-o-velho. 

Vila-Nova do Casal (Nossa Senhora da 
Asssumpção), no dito de Gouvêa, todas no 
Bispado de Coimbra. 


———— 


“MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 


Por portaria de 23 de Janeiro se 
orddenou que o capitio-tenente Francisco | 


Maria Pereira da Silva, encarregado do le- 
vantamento da planta do porto e barra da 
Figueira, haja d'imprimir o maior deseo- 
volvimento possivel nos trabalhos techni- 
cos a seu cargo, para que se possa con- 
feccionar o projecto das obras que conve- 
nba elfectuar, e proceder-se em seguida à 
execução como é d'inslante necessidade. 


Por portaria de 24 de Janeiro se de-| 
termina que o Intendente das obras pu- 
blicas do districto de Lisboa faça proceder 
á reparação do pavimento da estrada do 
Arco do Cego ao Lumiar , ficando autho- 
risado a gastar a quanha de 5008000 rs., 
em que a obra foi orçada. 


DIRECÇÃO DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição central. 

Tendo-me sido presentes as propostas 
apresentadas no ministerio das obras pu- 
blicas commercio e industria, em virtude | 
do concurso aberto, em execução do artigo 
quinto da carta de lei de dezesete de Ju- 
lho de mil oitocentos cincoenta e cinco, 
para a adjudicação do exclusivo da nave- 
gação regular por barcos a vapor entre Lis- 
boa e os portos principaes das ilhas dos 
Açôres ; e considerando que dessas propos- 
tas, a que faz Maximo Low, como repre- 
sentante da firma Low Brolhers e Compa- 
nhia, de Londres, é a que mais vantagens 
offerece, não só porque exige menos sub- 
sidio do Estado, vindo este a economisar 
com a diminuição proposta a quantia de 
36 contos de reis durante o periodo do 
exclusivo, como tambem porque dispensa 
a garantia do deposito por parte do gover- 
no consignada no art. quatro da citada car- 
ta de lei; considerando outro sim que o 
proponente mostrou por documentos reu- 
nir condições de solvabilidade que aflian- 
cam o cumprimento dos encargos a quese | 
obriga; por estas razões, e Lendo ouvido 
a secção Administrativa do conselho de Es- 
tado : hei por bem coadjuvar a Maximo 
Low, como representante da firma Low Bro- 
thers e Companhia, de Londres o exclusivo, 
por doze annos, da Carreira de navegação | 
a vapor entre Lisboa e os portos dos Açô- 
res, nes termos das condições do contra- 
clo, que com este baixam, assignados pelo | 
Ministro e Secretario de Estado interino dos | 
Negocios das Obras Publicas, Commercio e 
Industria, das quaes se lavrará o compe- 
tente termo. O mesmo ministro e Secre 
tario de Estado interino o tenha assim in- 
tendido e faça executar. Paço das Neces- 
sidades, em 16 de Janeiro de mil oitocen- | 
tos cincoenta e seis. RE Antonio | 
Maria de Fontes Pereira de Mello. | 


CONDICÇÕES A QUE SE REPERE O DECRETO 


DESTA DATA. | 

4.º O governo adjudica e garante a 
Maximo Low, comu representante da firma | 
Low Brothers e Companhia, de Londres. 
o exclusivo das carreiras de navegação re- 
gular por barcos a vapor entre Lisboa e os 
portos de Angra, Ponta-Delgada, e Horta, 
no archipelago dos Açores, por espaço de 
doze annos, que hão-de correr do dia em 
que começar a primeira carreira, a qual 
deverá ter logar dentro de dez mezes, con- 
tados da data do presente contracto. 

2.º E concedida ao adjudicatario a 
importação, livre de direitos, durante q 
tempo do exclusivo, das embarcações a va- 
por de que carecer para as carreiras a 
que se obriga, e bem assim as caldeiras e 
machinas para as ditas embarcações, ecin- 
co amarrações com os seus pertences. 

3.º (O adjudicatario receberá pelo co- | 
fre de Ponta-Delgada a prestação mensal | 
de novecentos e cincoenta milreis, mueda 
forte, como subsidio do Estado, que prin- 
cipiará a ser pago em relação go mez em 
que se effecluar a primeira viagem, e dahi | 
por diante. | 

4.º O adjudicatario é considerado co- | 


| do Estado, será um terço menos do que 


to nacional para todos os effeitos do seu 
contracto, e nesta qualidade sujeito unica- 
mente ás leis do reino, e ás authoridades 
portuguezas. 

5.º O adjudicatario fica obrigado a fa- 
zer, pelo menos, em cada anno, quinze 
viagens redondas de hida e volta. 

6.º Serão empregados nesta navega- 
ção, pelo menos, dois barcos a vapor, de 
porte não inferior a quinhentas toneladas. 

7.º A correspondencia official, e as 
malas do correio, serão conduzidas gralui- 
tamente nos referidos barcos. 

8.º O preço de transporte dos passa- 
geiros, por conta, ou em serviço do Estado, 
será um terço menos do que pagarem os 
respectivos passageiros particulares á ré ou 
á proa. 

9.º O frete por tonelada de material 
de guerra, fardamento, utensilios, ou quaes- 
quer outros objectos carregados por conta 


corresponder a igual medida de carga da 
praça. 

Paço das Necessidades, em 16 de Ja- 
neiro de 1856. — Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. 


Posto que se deva em breve estabele- 
cer no Cabo Mondego um farol sobre a 
torre que para esse fim se construe, fica- 
rá ainda existindo entre este farol e o da 
Senhora da Luz, na foz do Douro, uma | 
distancia de mais de vinte legoas na qual 
se não descobre um unico signal que indi- 
que aos maritimos vindos de portos dis- | 
tantes a sua aproximação á terra, o que sir-| 
va de guia á navegação costeira ; e Lornan- 
do-se este objecto digno da mais seria at- 
tenção, em vista dos prejuizos que podem | 
resultar á humanidade e ao commercio pelo | 
risco a que, em circunstancias, se acham 
expostas as embarcações : Ha por bem Sua | 
Magestade El-Rei ordenar que o director | 
das obras publicas do districto de Aveiro, | 
de combinação com o capitão daquele por- 
to, e com o director-machinista dos faroes 
do reino, tracte de escolher o local nas 
proximidades da barra que for mais pro- 
prio para a construcção de um farol — 
devendo o mesmo director, apenas se ache | 


| determinado o dito ponto, proceder, de ac- | 


cordo com o referido machinista, á confec- | 
ção do projecto e orçamento da respectiva 
torre com a altura conveniente para que a 
luz seja vista a dezoito ou vinto milhas de 
distancia. 

Sua Magestade manda, por esta occa- 
sião, prevenir q sobredito [unccionario de 
que se encommendará em França, para ser 
estabelecido no mencionado local, um farol | 
lenticular de segunda ordem, do systema 
de mr. Fresnel, e similhante ao que se des- | 
tina para o Cabo Mondego, cujo desenho | 
se lhe envia, com a diferença porem de 
ser girante para o distinguir dos faroes que 
ficam ao norte e ao sul daquelle ponto. 

É tornando-se indispensavel, para que 
possa ellectuar-se a dita encommenda, saber 
qual será a grandeza do sector alumiado, 
a altura da luz sobre a base da torre, 
a altura desta base sobre o nivel do prea- 
mar ordinario, cumpre que similhantes es- 
clarecimentos sejam prestados ao governo 
com a brevidade possivel, a fim de se ex- 
pedirem as precizas ordens para a construc- 
ção do apparelho e da respectiva lanterna. | 

Finalmente deverá o director ter em | 
vista, que, para diminuir o custo da torre, | 
e em altenção a faltar cantaria na localida- 
de, será esta construeção feita de alvenaria | 
de pedra, ou tijolo, e forrada de ladrilho | 
branco para servir tambem de signal aos | 
maritimos durante o dia. 

O que se lhe communica para seu co- 
nhecimento e execução na parte que lhe 


respeita. Paço, em 28 de Janeiso de 1856. | 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de| 


Mello. — Para o director das obras publi- 
cas do districlo de Aveiro. 


| snr. Santos 


DIRECÇÃO GERAL DO CONMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio. 


Para conhecimento de qnem interessar, 
se faz publico o seguinte 
Extracto de um officio do vice-consul, en 
carregado do consulado geral de Portu- 
gal em Stockholmo, datado de 28 de De- 
sembro do anno proximamente findo. 
Tenho a honra de levar ao conheci- 
mento de V. Ex.?, que, por decreto de 
Sua Magestade El-Rei da Suecia, datado 
de 19 deste mez, foi allivisdo, desde o prin- 
cipio do anno de 1856, de quaesquer di- 
reitos de exportação o ferro do Suecia, em 
barras ; e permittida, desde a mesma epo- 
ca, a exportação do ferro fundido em bruto, 
pagando de direitos um rixdaler banco por 
squipond, peso de etapa, 
Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 25 de Janeiro de 1896. — A. 
J. Coelho Lousada. 


—— ame 


CORTES. 

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 28 de Janeiro de 1856. 

(PREsIDENCIA DO sk. Siva SA 


A” uma hora abriu-se a sessão , estan- 
do presentes 52 senhores deputados. 
Foi lida e approvada a acta da sessão 


NCHES.) 


| passada. 


A correspondencia teve o competente 
destino. 

O sur. B. F. Da Costa apresentou uma 
proposta para que se deslinasse um dia por 
semana para a, discussão do orçamento e 
projecto de lei relativo ás provincias ultra- 
marinas. 

O snr. MigueL Do Canto disse que 
tendo de chamar a altenção do governo, 
em accasião opportuna , sobre a ultima di- 
visão territorial, nos Açores, a qual tem 
suscitado queixas dos povos, que já se tem 
manifestado por meio de representações , 
mandava para a mesa um requerimento , 
pedindo que o governo remelta á camara 
essas representações. 

Ficou para ter o competente destino 
na sessãu seguinte 

O snr. Pixto p'Armeroa, chamou a at- 
tenção da commissão de fazenda, a fim de 
dar o parecer sobre a proposta, que apr: 
sentou na sessão passada, relativa á pensão 
do snr. conde de Penafiel; e sobre o pro- 
jecto apresentado pelo snr. barão das L; 
ges para regular os pagamentos proventen 
tes de cuntractos feitos na antiga forma da 
lei. 


O snr. mario pas Laces disso que à 
commissão de fazenda havia elaborado no 
anno passado um projecto lendente a re- 
gular os pagamentos contractados na antiga 
forma da lei, o qual lhe foi mostrado pelo 
onteiro, e sabendo depuis que 
o mesmo projecto fora submettido á opi- 
nião do snr. ministro da fazenda, s. ex? o 
convencera da inconveniencia de se tractar 
dessa materia na sessão passada; mas, 
sendo necessario acabar com as muitas de- 
mandas, que tres pagamentos suscitam, é 
ainda. por bentficiar os estabelecimentos du 
piedade , esperava que neste anno se. tra- 
ctasse deste assumpto. 

O sor. Pinto D'Ayeina disse que co- 
nhecendo pelas explicações du snr. barão 
das Lages que O projecto sobre os paga- 
mentos na forma das leis, estava depen- 
dente do snr. ministro da fazenda, pedia 
ser inseripto para quando s. ex.? estivesso 
presente chamar a sua attençao a esto res- 
peito. 

O snz. Saxtos Moxrterno ponderou que 
depois das explicações de facto dadas pelo 
snr. barão das Lages, o snr. Pinto d'Al- 
meida devia dar-se por salisfeito, sabendo 
que o proprio author do projecto conveio, 
à vista das rasões que lhe deu o,snr. mi- 


| nistro, em que se não tractasse d'esse ob- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


jecto na sessão passada; e pela sua parte 
diria, que quando neste anno se tractasse 
desta materia, esforçar-se-ia por fazer que 
se disculisse o mesmo projecto, que foi 
elaborado na sessão precedente, 

Que em quanto á proposta do snr, Pin- 
to d'Almeida, relativa ao conde de Pena- 
fiel, lomava nota, para no primeiro dia de 
commissão, lhe communicar o pedido do 
senhor deputado. 

O snr. Garcia Peres renovou um re- 
querimento que [ez o anno passado, relati- 
vo aos lastros em Setubal. 

O snr. Antoxio Exrcro leu o mandou 
para a mesa um projecto de lei assignado 
tambem pelo sur. Correia Caldeira, prohi- 
bindo que os deputados, durante a legis- 
Jatura, possam acceitar do governo graça 
honorifica, mercê lucraliva, emprego, pos- 
to retribuido , ou commissão subsidiada, a 
que não tenham direito por lei, regula- 
mento, escala, antiguidade, ou concurso 
legal :e concluiu pedindo a urgencia do 
projecto. 

Não sendo approvada a urgencia, ficou 
para segunda leitura. ke 

O snr. Cantos Bento pediu ser inscri- 
pto para apresentar um projecto de lei so- 
bre objecto urgente. 

1.º PARTE DA-ORDEM DO DIA, 
Eleição de commissões. 


Teve lugar a chamada para a clei 
das commissões, diplomaica e ecclesiasli- 
ca; e corrido o escrutínio para à primeira, 
verificou-se terem entrado na uma 62 lis- 
tos, sendo 5 destas brancas; sabindo elei- 
tos Os snrs. - 

Avila — Carlos Bento — D. Rodrigo de 
Menezes — Dias e Sousa — Visconde de Mon- 
ção — Teixeira Sampaio — Cunha Sotto- 
Maior. 

Correu-se o escrutínio para a eleição 
da commissão ecelesiastica, e tendo-se ve- 
rificado serem 62 as listas entradas na urna 
e destas 10 brancas; sahiram eleitos os 
snrs. 

Dins e Souza — Bilhano — Alves Mar- 
tins — Souza Menezes — Nazareth — Jacinto 
Tavares — Louzada — Soares d'Albergaria. 

O snr secretario, Cyrítio MacHano , 
disse que não tendo sido feita alteração al- 
guma ao projecto n.º 1, foi expedido pela 
mesa para a outra camara. 

Teve lugar a chamada para a eleição 
das commissões de infracções e de petições ; 
9 tendo-se corrido o eserulinio para a pri- 
meira , verificou-se terem entrado na urna 
61 listas, sendo uma dellas branca; sa- 
hindo eleitos os snes. 

Nazareth — Novaes — Justino de Frei- 
tas — José Estevão — Soares 'd'Azovedo — 
Barros e Sá — Emauz. 

Seguiu-se o escrulinio para a eleição 
da comissão de petições , e tendo entrado 
na urna 62 listas, sendo 7 destas brancas ; 
sahiram eleitos os snrs. 

Vellez Caldeira — Castro e Lemos — 
Barão das Lages — J, M. d'Abreu — Sousa 
Cabral — Forjaz — Cunha Solto Maior. 

O snr. José Estevão mandou para a 
mesa o projecto de resposta ao discurso da 
coroa por parte da respectiva commissão. 

Foi lido na mesa e depois mandou-se 
imprimir. 


O snr. presipenTE dando para ordem | 


do diu de amanhã a eleição das comniissões 
de commercio e artes, e da que hade exa- 
minar as consultas das juntas dos distri- 
elos; e depois a discussão dos" parecúres da 
comissão de poderes, que já vinham para 
ordem do dia de hoje, levantou a sessão, 
eram mais de 4 horas da tarde. 


> scene 


NOVA CARREIRA PARA A AFRICA 
OCCIDENTAL. 

Trasscrevexos da Patria o se- 
guinte artigo ácerca da importante 
proposta, apresentada pela companhia 
Luso-Brasileira, para uma nova car- 
reira para os portos da Africa Occi- 
dental, a qual não deixará de ser at- 
tendida pelo governo : 


Derors do que dissemos em 22 do cor- 
rente, ácerca da companhia Luso-Brasilei- 
Fa, constou-nos que esta associação fez uma 
proposta ao governo, pela qual se obriga 
a estabelecer uma carreira regular de bar- 
"os à Vapor para os portos d'Africa Occi- 
dontal ató Benguella, mediante uma subven- 
vio; e tumibem soubemos que a casa de 


quem foi adjudicada a carreira dos Açores, 
fez igual proposta para aquella carreira 


Em igualdade de condições nas pro- | blema. 


postas, não devia hesitar o governo sobre 
quem preferir, se a cosa de Scott Russell 
& Companhia, posto que respeitavel, se 
uma companhia organisada já com duas 
carreiras, do Brasil e Porto, como é a 


Luso-Brasileira, Não defendemos interesses ' 


particulares contra o bem commum, porém 
sentiremos que não seja a companhia Buso- 
Brasileira quem se encarregue d'esta nova 
e importante carreira, quando, sem subsi- 
dio algum do governo, até hoje, ella tem 
feito navegar desdo Maio de 1854 entre 
Lisboa, Madeira, S Vicente, Pernambuco, 
Bahia e Rio de Janeiro, os seus dois bar- 
cos a vapor D Maria II, e D Pedro II. 

Concedida á companhia Luso-Brasile! 
ra a carreira d'Africa, esse subsidio pedi- 
do, virá ajudal-a a sustentar a carreira para 
os portos do Brasil, carreira de tanta im- 
portancia para os dois paizes, pois que aju- 
da a estreitar as relações commerciaes do 
Portugal com os seus irmãos transallanti- 
cos, dos quaes uma grande parte é inte- 
ressada nesta empresa, mais por patriotis- 
mo do que com a mirano interesse. 

Os serviços que esta carreira tem feito 
ao paiz, durante vinte mezes de navega- 
ção, facilitando ao commercio o transporte 
de suas mercadorias em curtos prasos, con- 
duzindo socorros, já desta cidade, já da 
Madeira, Bahia e Rio de Janeiro, para S. 
Vicente, para acudir á fome dos habitan- 
tes de S. Antão; servindo de escala de 
habilitações praticas a pilotos e engenhei- 
ros porluguezes, empregando muitos bra- 
sos desempregados, não são coisas de des- 
presar. 

Tratemos sériamente destas questões 
positivas. Não fique tudo em papel, em 
Planos rasgados, em imaginanios progres- 
sos. Desçamos ao real, ao tangivel 

Não vamos a querer fazer. Ludo a um 
tempo, sem reflexão, sem base. Avancemos 
sempre, ainda que seja de vagar. As car- 
reiras de vapores não valem menos para 
o commercio do que os caminhos de fer- 
ro; não fiquemos perpetuamente presos a 
palavrões. Com elles só ganham os char- 
latães. 

À navegação portugueza precisa de pro- 
tecção especial. Em igualdade de cireums- 
lancias, repetimos, porque se hade bara- 
lear essa protecção a quem não carece d” 
la, quando os nacionaes, a quem ella é 
mais proficua, e já tem mostrado legitimos 
titulos á sua concessão , se deixam entr 
gues sos seus exclusivos esforços? Dirão: 
=> em taes empresas lucram especialmente 
as possessões portuguezas, e é ahi que es- 
lá a verdadeira nacionalidade. Não contes- 
tamos. Mas se o fim, se o intuito, se o 
resultado é o mesmo, a nacionalidade das 
companhias proponentes, accrescentada á 
nacionalidade do objecto d'ellas, não re- 
forgará o direito destas? Cremos que nin- 
guem de boa fé lhe porá duvida; e só o 
patronato erigido em systema, a ostentação 
de um empyrismo apparatoso, para escon- 
der as intenções reaes, sustentaria o con- 
trario. 

Com que boa razão se poderá repre- 
hender ou censurar a dificuldade com que 
vingam e prosperam as empresas nacio- 
naes, queslionando-se-lhes , litigando-lhes, 
quando se lhe não recusam de todo, quaes- 
quer auxilios, os mesmos que profu- 
samente se liberalisam ao primeiro aven- 
tureiro que se lembra de vir a Portugal 
fazer fortuna, engordando o seu orgulho 
na ingenuidade ou malicia dos nossos go- 
vernos. 

Com tamanha extensão de costas, com 
tão consideraveis colonias ainda parece in- 
erivel como, n'uma epocha em que tanto 
se falla de interesses materiaes, so trata 
tão superciliosamente este, o, principal, o 
primeiro, o mais essencial talvez, que ta- 
manho desenvolvimento podia receber d'uma 
direcção intelligente e sincera dada ás nos- 
sas coisas maritimas. 

Diante destes exemplos uma conse- 
quencia fica evidente. Perguntavamos ha dias; 

« Porque será que o espirito de asso- 
ciação que obra milagres em tantos pai- 
zes da Europa e da America, e até da Asia 
e da Oceania, não os fará em Portugal ? — 
Eis uma pergunta que mutuamente nos en- 
dereçamos, os filhos d'esta terra, eaque 
é bem diflicil responder. A desconfiança 
dos capitaes, dizem uns; a falta de pro- 
tecção por parto do governo , opinam ou- 


tros; quem tem rasão não o sabemos nós; 


Sevit Russel & Companhia de Londres, a |o facto + porem, é incontestavel.» 


Esta parcialidade de protecção respon- 
de em porte e indica a resolução do pro- 
Uma coisa explica a outra; Os 
capitaes do paiz desconfiam naturalmente 
quando veem a exclusividade do auxilio, 
e o governo desculpa-se com o mesmo a 
que, em parte, dá origem. 

Perguntavamos ainda : « Porque nãc 
emprehende a companhia Luso-Brazileira 
uma nova carreira para os portos da Africa 
Occidental ? » Ahi se apresenta a proposta. 
Qual será o resultado? 

Aguardamos qualquer decisão , na cer- 
teza de que ficamos de atalaia para avaliar 
e pezar devidamente os actos do ministe- 
rio neste sentido. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Para não privar os empregados da 
nossa typographia dos folguedos do 
dia de amanhã, resolvemos de combi- 
nação com o maior numero de nossos 
collegas não dar folha nesse dia, pu- 
blicando um supplemento no caso em 
que o correio traga alguma notícia de 
transcendencia. 

Nós indemnisaremos de algum modo 
os nossos assignantes publicando na 
Quarta feira folha e meia. 

Até agora sabemos que os jornaes 
que se não publicarão ámanhã são os 
seguintes : by 

Ecco Popular, Nacional, Portugal, 
Braz Tizana, Lidador e Verdade. 

— Vapor Duque do Porto. Hontem 
pela manhã sabiu a barra com destino a 
Lisboa o vapor Duque do Porto, porem como 
o commandante visse que o mar cada vez 
mais se encapelava, julgou prudente tor- 
nar a entrar a barra, e fundear, desem- 
barcando os passageiros; o tempo tambem 
não permittiu sahir hoje, devendo sahir 
amanhã, 

— Naufragios. Do (Jornal do Com- 
mercio : — Perdeu-se em Safli a barca «Flor 
de Panque.» Ainda não havia recebido car- 
ga, e sulvou-se a tripulação. 

No Magador perderam-se 6 navios en- 
tre elles o brigue portuguez «Mendonça & 
Leonor» que estava carregando azeite, 

A «Flor de Panque» estava segura na 
companhia Restauração em 12:0008000 rs. 
e a «Mendonça e Leonor» na Garantia em 
8:0008000 rs. e a carga tambem em 8:0008. 

— Arribada forçada. O encarrega- 
do do consulado em Vigo participou á 4s- 
sociação Commercial desta cidade, com 
data de 30 de Janeiro ultimo haver en- 
trado nesse dia naquelle porto o lugre fran- 
cez «Trois Socurs» em lastro com destino 
acesta cilade. 

— Navegação a vapor entre Lisboa.e 
os Açores. “Foi concedida a Maximo Low, 
como representante da firma Low Brolhers 
€ €.º, o exclusivo por doze annos da car- 
reira de navegação a vapor entre Lisboa 
e os portos dos Açores, No lugar compe- 
tente publicamos o decrelo da concessão , 
bem como as condições com que foi dado 
aquelle exclusivo. 

— Deposito de vinhos. O Diario do 
Governo de 31 de Janeiro publica um map- 
pa official remettido pela Aifandega desta 
cidade contendo a nota dos vinhos e aguar- 
dentes existentes no dia 3 de Dezembro 
de 1855, em armazens manifestados no 
Porto e Villa Nova de Gaia, bem como nas 
adegas da demarcação do Alto Donro, se- 
gundo o varejo a que se procedeu nos pri- 
meiros dias de Janeiro, a saber 

No Porto e Villa Nova de Guia. 


l Posto 6) 
Vinho exportavel........ 96,235 — 92 
Dito de 2.º para fóra da 3 
Europar iso... res. DS 14 08 
98,776 1110 
Agoardente .............. 4,407 17 2 
10,184 8 
Manifestado em consumo 28 4 8 


100,212 12 8 
Nas adegas da demarcação do Alto Douro. 


Vinho exportavel.. 9,920 9 8 
Antiga 1.º qualidade. 286 3 6h 
Dita 2.º qualidado....... 275 63 
Só exportavel para portos 

fora da Europa...... 101 15 9 


110,95 6 107%] 


— Banco de Portugal. O e 
“deste"estabelecimento é prospero e sat; 
cloro, Segundo o relatorio da sua g 
rencia darante o anno de 1855, que nm, 
Hoi publicado textualmente mas de que , 
«Jornal do Commercio» dá um resum, 
o banco descontou letras no valor de 5:(3; 
contos de reis, sendo mais 400 contos, 
que a importancia d'iguaes transacções es, 
1854. O movimento dos depositos pari 
culares orçou por 29 mil contos, mais 31, 
contos do que em 1854, e os emprest; 
mos sobre penhores montaram a 2,00 
contos - 
— Novo farol. Havendo entre o f 
rol da Senhora da Luz e o do Cabo Mon: 
dego, que se está construindo, uma dislan. 
oia de mais de 20 legoas na qual não hy 
um unico signal que sirva de guia aos na, 
vegantes, o governo reconhecendo a su 
necessidade vai mandar estabelecer um nov 
farol nas proximidades da barra d'Aveiro 
para o que já mandou escolher O local mai 
proprio para esse lim. 

— Lei da moeda. Já foi sanceio. 
nada a lei que proroga até 31 de Març 
de 1857 os prazos estabelecidos para a tro. 
ca e giro das moedas de ouro e prata, 
mandadas retirar da circulação. 

— Pagamentos. No 1.º do corrent, 
começou o pagamento dos vencimentos dj 
mez de Janeiro ultimo das segnintes clas. 
ses: 

— Secretaria d'Estado dos negocios dh) 
reino — Ministerio da Fazenda — Secretaris 
"Estado dos negocios ecelesiaslicos e dy 
Justiça — Ministerio da guerra, inclusivi 
repartição de Saude do Exercito — Secre- 
taria d'Estado dos negocios da marinha é 
Ultramar — Dita dos negocios estrangeiros 
— Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria — Conselho d'Estado — Tri. 
bunal de Contas, e Procuradoria geral dy 
fazenda — Supremo tribunal de justiça — 
Cardeal patriarcha e vigario geral — Áreg. 
bispos e bispos — Officiaes arregimentados, 

Durante o corrente mez deverá (am- 
bem ter lugar o pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Janeiro ás classes inacli- 
vas. 

— Arrematação de foros. No dia 27 
de Março tem de ser arrematados perante 
o governador civil do districto de Faro al- 
guns foros incorporados na fazenda nacio- 
nal, impostos em varias propriedades dos 
conselhos de Loulé, e Alcoutim. Esto 
avaliados em 1588533 rs. 

No dia 8 do mesmo mez serão tam- 
bem arrematados perante o mesmo gover- 
nador civil mais foros no conselho d'Alcou- 
tim,, avaliados em 888687 reis. 

——0 Asmodeu. E" este o titulo d'um 
novo jornal que se vai publicar em Lisboa, 
E” burleseo e não politico. Será uma re- 
vista de scenas contemporaneas e caricatu- 
ras. Desejamos-lhe um prospero successo, 
e que approveite bem o ridiculo das consas, 
e dos homens sem ultrapassar os limites da 
decencia o honestidade. Seja o Journal 
pour rire dos Francezes, ou o Punch dos 
Inglezes , e agouramos-lhe um optimo aco- 
Ihimento. 

— Bailes de mascaras. No sabbado 
houve bailes de mascaras nos Lheatros do 
Santo Antonio e Camões. No primeiro à 
concorrencia foi extraordinaria, a ponto de 
incommoiar ; no segando não deixou. de 
haver animação. 

Hontem tambem houve bailes naquel- 
les dous theatros e no de S. João, Nosto 
ultimo a concurrência tanto de mascaras 
como d'espectadores não foi numerosa, com- 
tudo alguns mascaras appareceram ricamen- 
le vestidos, e outros com gosto. O baile 
rompeu com um galop de 12 pares que q 
empresario linha feit) ensaiar. 

Nos theatros de Santo Áutonio e Ca- 
mões a concorrencia tanto de mascaras como 
d'espectadores foi espantosa. 

No sabbado de tarde percorreram as 
roas da cidado alguns mascaras. 

ontem a chuva não permitlio a con- 
tinuação deste folguedo, 

— Retracto. O snr. João: Antonio 
Correa, artista já bem apreciado entre nós, 
acaba de apresentar mais uma obra em quê 
revela o seu talento : é o retracto do fallec 
do distincto cirurgião o snr. Juão Perrei- 
ra da Silva Oliveira. 

Ninguem deixará de apreciar de certo, 
as dilliculdades de executar um retracio 
esboçado É vista de um cadaver desfigura- 
do pela cholera = o artista tem de eliamir 


em sen auxilio recursos extraordinarios par 
animar a sua obra. O snr. Correa sabis- 
se bem da empreza, e foi tão foliz na 


jue sabemos que alguns ami- 
cap snr João Ferreira que fo- 
ram ver este retracto á secretaria do Go- 
voverno Civil, onde actualmente se acha, não 
poderam conter as lagrimas ao contempla-lo. 
É Esta pintura foi executada por ordem 
do Snr. José Lourenço Pinto, para a Es- 
ecola Medico-Cicurgica de que o falecido 
ão digno secretario. EA 

ca pç do recrutamento. O Diario 
“ddo Governo de quinta feira 31 de Janei- 
rao publica de novamente à lei do recru- 
tamento, em consequencia de ter appare- 
cicido com algumas inexactidões no seu nu- 
mero 201 de 27 d'Agosto do anno proxi- 


KA Léo Parece, diz a «Re- 


à na sala do risco do arsenal 
E Lisboa vai fazer-se 'uma 
naova exposição dos objeclos que a nossa 
inndustria linha enviado para a exposição uni- 
vgersal de Paris, e que serão expostos tam- 
bbem outros artefactos fabricados posterior- 

nte. 

es — Uma boa acção. O grande pia- 
niista Thalberg offereceu para a soppa eco- 
naoomica, que ultimamente se estabeleceu na 
ecaapital, todo o producto da parte que lhe 
covubesse do seu ultimo concerto, que de- 
via ter lugar na moute de sexta feira pas- 
saada no lheatro de S. Carlos. Esta acção 
é: propria d'um grande artista e referil-a é 
fulazer o seu elogio, 

— Concursos. Foram postas a con- 
ciurso por espaço de 60 dias a contar de 
228 de Janeiro, as cadeiras de mstrucção 
piprimaria (1.º gráo) de Arrancada , no dis- 
tráricto d'Averro ; freguezia de Castello-Bran- 
coco, no de Bragança; Penalva d'Alva, e Mon- 
tete-mór-o-Velho, no de Coimbra ; Villa ci- 
vivil de Famalicão, no da Guarda; Arron- 
clehes, no de Portalegre; Malhosinhos, no 
ddo Porto; Freguezia de S. Lourenço de 
Bitiba Pinhão, no de Villa Real. 

— Recompensa bem merecida. Cons- 
taa-nos diz o J. do Commercio, que o tes- 
tanmenteiro do falecido conselheiro Ildefon- 
soo Leopoldo Bayard, gralificára generosa- 
muente o ollicial do governo civil Manoel 
Duuarte (Canarim), por ser a elle que se de- 
vec particularmente a captura do domestico, 
quue procurava evadir-se, e o descobrimen- 
too das principaes provas deste horroroso 
altitentado. 

— Alfandega d'Aveiro. — (Do Cam- 
peão do Vouga): Cobrança eflecluada no 
maez de Janeiro de 1856: — Direitos de 
perescado 1888420. — Direitos de toneladas 
natacional 762060. — Direitos de tonelladas 
esestrangeira 188031. — Direitos de exporta- 
gósão de fructa 18310 — Aluguer das catraias 
dula barra 98086. — Importancia de bilhetes 
e = guias de despacho 118035. — Impressão 
das mesmas 75. — Quota do ex-director do 
cinreulo 28047 — Decima dos emolumentos 
245610 — Total 3088094 ; cuja importancia 
foi integralmente apresentada no cofre cen- 
traal do districto no dia 1.º de Fevereiro 
petlo thesoureiro d'aquella casa fiscal: 

— Guarda-mor da torre do Tombo, 
Lee-se na Patria. 

Farieceu o snr: conde de Santarem. 
Lanmentamos sinceramente a- morte do illus- 
tree litterato, posto que nem do vista o co- 
nhhecessemos. Não nos pertence, por con- 
Seaquencia , escrever o seu necrologio. Po- 
rem recordando-nos daquellas palavras sa- 
craamentaes, usadas por occasião do falle- 
cimento dos moiarchas francezes : Le roi 
esti mort, vive le roi ! erguemos desde já 
& “voz, exigindo em nome do paiz, das lo- 
tras e da moralidade, que o logar de guar- 
ain mór da torre do Tombo , que ficou 
vaggo pelo abito do sabio conde , seja dado 
a «quem ha 20 annos explora, como nin- 
guuem explorou ainda, as minas areheolo- 
giocas do archivo naciúnal ; ao grande his- 
torriador portuguez , que não occupa ne- 
nhilium cargo do estado. 

Contamos que o nosso amigo Alezan- 
dree Herculano terá um accesso do colera 
0» ler estas poucas linhas , porque não ca- 
recce das recomendações de ninguem; mas 
NÓss preferimos a sua ira, a deixar de fa- 
Zerr o que a consciencia nos aponte como 
uma dever sagrado. Se a modestia exago- 
radda do Mestre lho impõe absoluto silen- 
Clos, a nós, os discipulos, cumpre pagnar 
pelos seus direitos, bradar bem sito, apoia- 
doss na razão e sia verdade , e protestar 
dessdo já contra o governo se noniear para 
O ecargo que occuparam os Ruy de Fina e 
OS - Gomes Eanes d'Azurara, algum intruso 
enalphabeto , similhante aos que dirigem 
quansi tudas as repartições scientificas e lit- 
tersarias do paiz. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 . 


— Casamento. A rainha Maria Chris- 
tina vai casar sua segunda filha com o prin- 
cepe del Drago, herdeiro d'um grande no- 
me ed'uma fortuna consideravel Esta mes- 
ma princesa esteve já contractada para ca- 
sar como princepe Corsini filho do conde 
de Casigliano , ministro dos negocios es- 
trangeiros da Toscana, que morreu antes 
de poder levar a efeito este consorcio. 

— Bayard. — (Do correspondente do 
Popular :) Ô desgraçado cavalheiro Bayard 
era conselheiro d'Estado extraordinário ; 
mas estava servindo como effectivo. Havia 
sido nomeado para este cargo por Decreto 
de 1 de Agosto de 1850. Por decreto de 
6 de Novembro de 1835 foi nomeado nosso 
ministro na Corte do Brasil, onde se bouve 
com muito juiso e saber. Foi feito minis- 
tro d'Estado em 28 de Abril 1847 : assignou 
9 protocolo das potencias estrangeiras em 
consequencia da guerra civil, da junta do 
Porto. 

Apparecen-lhe testamento em que dei- 
xava aos criados o dobro do que Livessem 
vencido em respeito aos annos que estives- 
sem em sua casa. O assassino, que 
cra um galego que o servia ha 3 annos, 
tinha por isso direito á soldada de seis annos. 
Deixou por testamenteiro Julio Firmino Ju- 
dice Biker official ordinario da Secretaria dos 
estrangeiros, que fez sen herdeiro. depois 
do pagos os legados. Neste ha um legado 
de 5 contos ao Paiva Pereira nosso encar- 
regado de negorios em Paris, outros 5 con- 
tos a José de Vasconcellos, ministro na Corte 
do Brasil, 18 contos de reis ao azylo de 
Mendie dade e casa pia. A suaherança cal- 
cala-se em 50 a 60 contos. 


————— 


INTERIOR. 


LIS204. — (Da Revolução de Setem- 
bro): Por ordem do sur. cardeal patriar- 
cha começaram hoje (29) a fazer-se preces 
publicas ad petenda serenitatem, Foram 
probibidos es espectaculos. 

= Dizem-nos que se conseguiu es- 
gotar o poço do quintal da casa onde mo- 
rava o snr. Bayard e encontraram-se duas 
pistolas de fulminante, que se verificou te- 
rem sido lançadas al pouco antes, é terem 
as precisas dimensões para conter balas 


eguaes á que foi encontrada na cabeça do 
assassinado 
=— Visita real. (Do Portuguez) : No 


dia 29, Sua Magestade El-Rei o Snr. D 
Pedro V., foi visitar os trabalhos do ca- 
minho de ferro de Cintra, Quiz conhecer 
pessoalmente as perdas causadas pelo rigo- 
roso inverno de que temos sido accommet- 
tidos, e animou aquelles a quem coube a 
honra da recepção. ” 

Sua Magestade deu as mais eficazes 
provas da boa vontade que tem de que em 
Portugal se façam caminhos de ferro. 

Quando chegou ao rio d'Algés, apeou- 
see fez a visita a pé, acompanhado do seu 
ajudante : voltou depois ao mesmo sitio de 
Algés, aonde montou a cavallo, salisfeitis- 
simo do impulso que viu se tinha dado já 
aos trabalhos ; mas ao mesmo tempo pesa- 
roso dos pequenos estragos que o mão tem- 
po nelles tem feito. 

Sua Magestade não deixa nunca de auxi- 
liar com a sua boa vontade o progresso de 


trabalhos desta ordem, de que resulta tanta 


utilidade ao paiz, como gloria aos que delles 
se encarregam. 

— Falta de combustivel. Consta-nos, 

diz a «Patria», que ha tanta falta de pinho 
e lijolo para os fornos de pão, que so não 
se derem providencias para que elle venha 
do Sul, chegará a cidade aos extremos de 
não ter pão cosido para comer. O carvão 
e lenha para os gastos diarios tem subido 
a um preço exorbitante. 
Sardinha gorda. Participam & 
«Palria» que tem sido, tanta e tão gorda 
a sardinha vinda á costa, e colhida nas redes, 
que só a que tem hido á salga para Setu- 
bal, monta a mais de 15:000$000 reis. 

— Sopa economica. Em algumas [re- 
guezias da capital está-se dando uma sopa 
economica aos pobres. Este acto de bene- 
ficencia é feita por subscripção- voluntaria. 

AROUCA.— Hydrophobia. — (Do Cam- 
peão do Vouga): Em Arouca leem appare- 
eido muitos cães damnados Nos ultimos 
dias de Dezembro foram mordidas por estes 
animaes varias pessoas, é entre cllas um 
rapaz de 20-annos, uma rapariga de 18, 
e outra de 5. Na freguezia de Espiunca 
uma rapariga tambem foi acommettida por 
um d'estes animaes, em Setembro, vindo 


combinar sobre o modo, como se deve 
realisar o armistício. 

Acredita-se que o gabinete prussiano 
se contentará em reconhecer simplesmen- 
te a aceitação da communicação austriaca 
que annunciaa aceitação das propostas pelo 
czar. Em quanto a Prussia não se achar 
admitlida nas conferencias a sua conducta 
será mui reservada. - 

A fronteira prossiana, que tinha sido 
fechada contra a Polonia ha algum tempo, 


- x - | em consequencia da i ga i 
Texos folhas inglezas até 28, recebi- q da molestia do gado, fe 


das pelo paquete. As as de paz ca- A ra Ea tão somente para o trans- 

vez se vão radicando mais, e parece ser Cn 9x - Gs nd 
aa Ns A duda LER dao do Go UEDS HAMBURGO, 25 de Janeiro. —Na Fin- 
qa : q apo! landia vai ser levantado um novo empres- 
dias será assignado um tractado preliminar, | Pi 

S J 5 ;.| timo de 60,000 rublos de prata para fa- 

e que depois será immediatamente conclui- | qr face ds despezas da guerra 
do um armistício por um periodo límita- D 5 : 
do, depois do qual serão continuadas as 
negociações a fim de se chegar á conclu- 
são d'um tratado definitivo. 

Segundo um despacho de Vienna pa- 
rece que as conferencias terão lugar em 
Pariz por proposta do mesmo imperador 
Nicolau, ainda que outro despacho de Pariz 
mostra que ha alguma incerteza quanto ao 
lugar onde ellas devam ser celebradas. Por 
um lado afirma-se que o governo fran- 
cez proposera Londres para este fim, po- 
rem que o gabinete inglez preferia que el- 
los tivessem lugar em Pariz, no que se con- 
cordou. Por outro lado tambem se diz que 
ellas serão provavelmente celebradas em 
Franefort. “Com respeito aos plenipotencia- 
rios, julga-se que o conde de Clarendon 
representará a Inglaterra, e o barão de 
Brunow a Russia. 

Em um despacho de Berlin diz-se que 
se a paz não fôr finalmente negociada entre 
o periodo da suspensão de hostilidades e 
a primavera, as esquadras aliadas poderão 
entrar no Baltico, porem não terão permis- 
são de passar alem da ilha de Gothland 
durante a continuação das negociações. O 
Tehernaya, e os dous grandes desfiladeiros 
que conduzem ao Valle de Baidar, devem 
formar a linha de demarcação na Crimea. 

Eis o que diz o «Daily News» sobre as 
negociações de paz: 

«Sabemos de auctoridade que nos mere- 
ce inteiro credito e de que não podemos 
duvidar, que um tratado preliminar de paz 
será assignado, provavelmente antes do dia 
29, e certamente antes da reunião do Par- 


morrer no.dia 27 do passado mez, sem 
“que a podesse salvar um remedio minis- 
trado por uma das boticas de Oliveira de 
Azemeis, considerado até aqui como espe- 
cifico. 


——— ———.— 


EXTERIOR. 


MARSELHA, 24 de Janeiro. —O «Tha- 
bor» chegou com noticias de Constantino- 
pla de 14 e da Crimea de 12. 

O «Eldorado» desembarcou as peças 
russas de Kamiesch. 

Em Constantinopla celebraram-se con- - 
ferencias afim de combinar o primeiro o 
quarto pontos relativos aos principados. 

Às pessoas que tomaram parte nestas 
conferencias foram Ali-Pacha, gram-vizir ; 
Fuad-Pacha, ministro dos negocios estran- 
geiros; princepe Callimaki, M. Thouvenel, 
Lord Stralford de Redelifle, e barão de 
Prokesch 

O fogo continua em ambos os lados 
de Sebastopol, 

Os alliados fizeram saltar duas das docks. 

Os Russos estabeleceram quarteis de 
inverno em Simpheropol e Batchi-Serai. 

Às noticias de Kinburn são de que os 
Russos tinham 30,000 homens escalonades 
entre Petrosska e Oktchakoil, e que em 
consequencia disto havia receios d'um ata- 
que á fortaleza de Kinburn. 

4 guarnição tinha sido reforçada por 
tropas sob o commando do general” Le- 
boeuf. 

A flolilha estava no meio do gelo, po- 
rem ausiliaria a defeza se os Russos alta- 
cassem a praça. 

O general Vivian, receiando: ser ata- 
cado em Kertch, pediu que lhe mandassem 
de Constantinopla ofliciaes d'artilheria e in- 
fantaria. 

MARSELIA , 27 de Janeiro ás 10 ho- 


lamento.” JUm armistício será concluido , 
immediatamente depois da assignatura deste 
tratado preliminar, por um periodo limitado; 
e immediatamente depois começarão as nego- 
ciações com vista de um tratado definitivo. 
Temos motivo para pensar que as poten- 
cias alliadas estão resolvidas a exercer com- 
pletamente o direito que lhes é reservado 
pelo artigo 5.º das propostas austriacas, 
de propor eslipulações addicionaes para in- 
teresso geral da Enropa. 

O «Times» recebeu do seu correspon- 
dente em Vienna o seguinte despacho le- 
legraphico : 


av 


NA, 26 de Janeiro 4 1 
da tarde. 
« À Russia propõe que os prelimina- 
res de paz sejam assignados em Pariz. 
« Ella manifesta tambem grande dese- 
fo de concluir a paz o mais depressa que seja 
possivel. » | 


TerECRAPIO SUBNÁRINO. 


PARIS 25 de Janeiro á noute. 


Diz-se que o governo [rancez propo- 
sera Londres para lugar das conferencias, 
porem que o gabinete inglez preferira que 
ellas fossem celebradas em Paris, e que a 
Russia escolhera o barão de Brunow para 
seu plenipotenciario, tendo primeiro veri- 
ficado que esta escolha não encontrava ob- 
jecção da parte de França e Inglaterra. 

BERLIN, 25 de Janeiro á larde. — 


ras e 35 minutos da manhã. — O Hydaspe 
acaba de chegar com noticias de Constan- 
tinopla de 17 e da Crimea de 

O vosso correspondente em Constanti- 
nopla escrevendo em 17 diz o seguinte : 

« O transporte inglez Appollo naufra- 
gou nos Dardanellos. O capitão suicidou-se 
fazendo saltar os miollos. » 

À primeira conferencia relativa aos di- 
reitos dos christãos na Turquia foi hontem 
celebrada. 


O correspondente do Times em Pariz 


| escreve-lho o seguinte com data de 25 á 


tarde; 

« Uma carta de Constantinopla, de- 
pois de dar algumas noticias sem interes- 
se da Criméa, diz, fundando-se em cartas 
de Trebizonda, com data de 5, que as com- 
municações estavam interrompidas pelo es- 
tado, do tempo. Julgava-se que se elle m 
lhorasse, o exercito d'Omer-Pachá entra 
em Erzeroum, quese dizia ameaçada pelos 
Russos. Os Reditis e Bashi-Bazouks que se 
entregaram depois da capitulação de Kars 
tinham sido empregados n'aquella praça. 
Como, pelas leis da guerra, elles não po- 
dem pegar em armas contra a Russia antes 
do termo da campanha, foram man- 
dados para as cidades do interior. 

Quando se fechou o mercado, o com- 
missario da Bolsa annuncia que linha 
recebido ordem para contradizer a noticia 
duma insurreição em S. Petersburgo, por 
isso que o governo não tinha reeobido des- . 


Aqui correm rumores de que as condições 
do armistício são as seguintes : 

Se a paz não for finalmante négocia- 
da entre o periodo da suspenção das hys- 
tilidades e a primavera, as esquadras a llia- | 
das terão permissão d'entrar no Baltico, 
porem não poderão passar alem da ilha de 
Gothland durante à continuação das nego- 
ciações. ns 

O Teharnaya, e os dous grandes des- 
filadeiros que conduzem no valle de Baidar, 
devem firmar a linha de demarcação na 
Crimea. 

Em Kiníburn, Enpatoria, Kertch, e no 
theatro da guerra na Turquia a iatica, os 
respectivos generaes commaudantes devem ! 


pacho algam que tal the participasse. 

Diz o «Constifutionnels que o seu cor- 
respondente em Turin o informara que M. 
Massimo d'Azeglio vai ser nomeado repre- 
sentante do Piemonte nas proximas con- 
ferencias. 

Os tres por cento ficaramboje a 62 
fr. 65 c. para o fim do mez; e os quatro 
e meio por cento a 95 fr. - 


Os consolidados tem melhorado 
ram. no dia 25 a 91 e um quarto. 


Ficar 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 29 DE JANEIRO. 
SAHIDAS. 


“SETUBAL. — B. Joven Margarida, c. 
Lira, vazilhame. 

IDEM. — C. Santo Antonio e Almas, c. 
Nogueira, sal. 

IDEM. — C. Santa Rita, c. Marques, 
sal. 
IDEM. — C. Bom Jesus e Almas, c. 
Martins, sal. + 

Neste dia não entrou embarcação al- 
uma. 
E IDEM 30. 

Neste dia não entrou nem saiu embar- 
cação alguma. 


— 
PORTO 1 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA POR VIGO. — Vap. Duque do 
Porto, c. Porto, 4 dias, fazendas á Com- 
panhia Luzo-Brazileira. 

LISBOA POR VIGO. — Vap. D. Pedro 
V, c. Santos, 4 dias, fazendas á Socieda- 
de Amizade. 

LONDR — Vap. inglez Queen, c. 
Wills, 7 dias, fazendas, a D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & €.º 

IDEM. — Vap. inglez Vesta, c. Bate- 
man, 9 dias, fazendas a Miller & €.º 

LIVERPOOL. — Yap. inglez Douro, c. 
London, 10 dias, fazendas, a Miller e Cha- 
mi 


ço. 
LONDRES. — Vap. oldemburguez, Bul- 
Jadigen, c. Weriehs, 4 dias, lastro, a 
Eduardo Mozer. 
SAHIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
IDEM 2. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 3. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 


LONDRES. — Vap. inglez Ceres, c. Ka- 
vanough, gado, fructa e outros generos. 
IDEM 4. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 


Fica fóra da barra o brigue bacalhoei- 
ro n.º 34, e uma eseuna ao norte, 
Vento S. (brando e o mar agitado 


VARIEDADES. 


— Exerciro cexestiar, Eis a pin- 
tura que um missionario apostolico francez 
recem chegado da China faz de um exer- 
cito daquelle imperio : 

« As tropas que o imperador da Chi- 
na envia contra os insurgentes marcham 
em desordem como uma quadrilha de la- 
drões, roubando a torto ea direito quanto 
encontram diante de si como lhes convem. 
Alem de sua lança e uma espingarda, ca- 
da soldado leva um guardachuva e uma 
lanterna. 

Este exercito sem disciplina e sem ex- 
periencia seria destruido por um só bata- 
lbão europeu. Um soldado francez pode 
queimar vinte cartuchos, pelo menos antes 
que um chim tenha disparado um só tiro. 
Quando as armas estam carregadas, o que 
sustenta a espingarda volta a cabeça, em 
quanto que o seu companheiro faz fogo. 
Pode julgar-se qual poderá ser a celeridade 
e a pontaria que resulta d'esta manobra 
Para pôr alguns soldados em movimento são 
incriveis os preparativos e arranjos que se 
fazem. E" necessario um carro para cada 
cavalleiro chim , outro para o armamento 
e outro para a forragem dos cavallos. 
Para uma marcha de 300 combatentes, em- 
pregam-se algumas vezes 1,000 homens 

Finalmente os soldados do celeste im- 
perio são outros tantos bandidos que saquei- 
am os pacificos cidadãos. 


ANNENCIOS. | 


COFRE da recebedoria do 2.º Bai- 

ro na rua de Cedofeita n.º 145 fi- 
ca aberto desde o 1.º de Fevereiro até 
o 1.º de Março inclusive para a 'co- 
brança da 2.º Prestação da contribui- 
ção predial e mais Impostos do anno 
de 1856 pertencentes às freguezias de 
Santo Ildefonso e Cedofeita, cobram- 
se igualmente as decimas de Juros 
desta freguezia bam como da de Pa- 
ranhos. [115] 


SOCIEDADE que na Praça desta 

cidade girava sobre a firma de José 
Joaquim Goncalves Lima & Sobrinho de 
que erão socios José Joaquim Gonçal- 
ves Lima e Antonio Gonçalves Lima, 
foi dissolvida amigavelmente no dia 6 
| de Janeiro deste anno, ficando a cargo 
do 1.º socio o activo e pasivo da mesma: 
o que assim se faz publico em cum- 
primento da lei e para os effeitos 
convenientes. [116] 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
PORTUENSE. 


À REUNIÃO ordinaria que devia Ler 
lugar hoje 4 do corrente fica sup- 
primida nesta semana. 
Porto 4 de Fevereiro de 1856. 
Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. 
[118] 


VIUVA de Francisco Ferreira Pin- 

to ourives que foi na rua das Flo- 
res n.º 24 retira-se d'esta cidade para 
a casa de seu pai em Albergaria Ve- 
lha, e deixa authorisado o sur. Agos- 
tinho Francisco Velho para transigir 
com os credores do seu cazal, à vista do 
balanço que fica em poder do mesmo ; 
e isto em observancia das aulhorisa- 
ções que lhes foram dadas no Juiso 
Orphanologico. 

Porto 4 de Fevereiro de 1856. 

[120] 


3 legoas do Porto na estrada de 

Lisboa traspassa-se ou contrata-se 
uma loja de secos e molhados, com 
grande freguezia e no melhor sitio com 
| todos os utencilios para negocio de 
retalho ou atacado. Tambem ba ca- 
sa para grande ou pequena familia. 
Dão-se esclarecimentos na rua das Hor- 


tas n.º 144. [421) 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
| veis, casacos à Raglum, e polainas de 
' borracha, Corinthos de Cephalonia ,| 
| queijo londrino, e carvão de pedra | 
de New-Casile da primeira qualidade-| 

“ (17) 


REVINE-SE que ninguem contracte | 

sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriplura de 4 de Novembro de, 
| 1854, nas notas do tabelião Mégre,| 
| pena de nullidade. [53] | 


DIAS é FILHO. 
REBOLEIRA N.º 50. 


CABAM de receber pelo ultimo na- 

vio chegado de Nova-York, um 
lindo e variado sortimento de objectos 
de guta-percha a saber: 

Casacos e raglans forrados de seda, 
ditos d'alpaca d'America, çcapatos e 
botas para homem, ditos e botinhas 
para senhora e creança, mantas para 
cavallos de trem, objecto inteiramen- 
te novo n'esta cidade e de grande uli- 
lidade, e bem assim salva vidas, co- 
bertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de ca- 
deiras, alforges, polainas, e diversas 
quinquilharias, como pentes d'alisar e 
ditos de senhora, bombas de peito, 
borrachinhas para escriptorio, bonecos 
para creanças, e muitas outras miu- 
desas. [106] 


AVISO. 


A rua de Santo Antonio n.º 27, 3.º 

andarha para alugar Dominós de 
setim,velludilho, e outras fazendas mui- 
to ricas, de 360 a 48800 reis. 

Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 

Neste estabelegimento ha logar ap- 
propriado para se vestirem. [24 


ERDEU-SE uma platina desde os 
Loyos até à Batalha; quem a en- 
contrasse e queira restitui-la pode fa- 

ze-lo nos Clerigos n.º 59 e 60. 
[114] 


UALQUER pessoa. ou credores cer- 

tos e incertos que se julguem com 
algum direito á quantia de 2:300$000 
rs. depositados em poder de Joaquim 
José Correa Machado, desta cidade, 
producto da casa sobradada, sita na rua 
da Fonte Taurina, freguezia de S. 
Nicolão n.º 33 e 34, que o mesmo ar- 
rematou na Praça dos leilões aonde 
foram vendidas em hasta publica a re- 
querimento de seu dono Diogo Leite Pe- 
reira de Mello, de Paço de Souza, o 
deve deduzir durante 30 dias que des- 
de 7 do corrente Janeiro correm pelo 
cartorio do Escrivao do dito Juizo, 
Vianna, sob pena de findo o lapso se- 
rem lançados para nunca mais o po- 
derem allegar, e a propriedade julgada 
libre e desembargada para o arrema- 
tante que fará entrega do preço ao 
vendedor. [100] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVIN- 
CIANA DE MONCORVO. 


AGENTE desta Companhia nesta ci- 

dade, faz saber aos snrs. accionis- 
tas aqui residentes, que está aulho- 
risado pela Direcção para pagar nove 
mil réis por acção, dividendo do pri- 
meiro anno social. 


O pagamento será feito todos os | 


dias uteis desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde, no Eseripto- 
rio d'agencia, Cima do Muro n.º 200. 

[108] 


O dia 7 de Fevereiro, pe- 

las 10 horas da manhã na 
salla do despacho da Meza da 
Real Casa da Santa Misericordia des- 
ta cidade se hade arrematar uma pro- 
priedade de dous andares, e aguas 
fortadas, quintal, e mais pertenças 
sitas na rua dAlmada n.º 126 e 
127. Na Secretaria da mesma Real 
Casa se podem ver os titulos todos 
os dias não sanlificados desde as 9 
horas da manhã até às 3 da larde. 
[102] 


[IR Curadores Fiscaes Provisorios q; 
Massa Fallida de Domingos José de 
Souza, fazem saber aos credores da 
mesma massa que se acha assignad, 
o dia 8 de Fevereiro proximo, Pela 
11 horas da manhã, para se reuni. 
rem no Tribunal do Commarcio par, 
o reconhecimento de privilegios recla. 
mados, e deliberar-se sobre a concor. 
data offerecida pelo fallido. 


; [99) 
A rua dos Lavadouros n.º 19 ven 
dem-se objectos de pelles, inglezes, 

e sedas modernas proprias para chi 
peus, por menos 10 por cento que er 
outra alguma loja [111] 


HORTICULTURA. 
J. R. MESNIER & €.º 

E Res para vender varias arvores ds 
fructa, todas de qualidades esco 
lhidas, vindas de França: taes com, 
Pereiras, Maceeiras, para Cidra é 
outras, Cerejeiras, Ameixieiras, Noguei. 
ras, Castanheiros, Paulownia Imperia- 
les. Todas tendo 5 e 6 annos de en. 
xerto. Quem as pretender dirija-se 4 
cerca do extincto convento de S. Do. 
mingos a Manoel Iglezias, o qual tem 
amostras das ditas arvores. [103] 


a a 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Southampton e 
Londres. 


O vapor — BUTJADIN. 
GEN, — capitão Wer- 
richs, sai Sexta feira. 
: Para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Moser & C.º 
[17] 


Para Liverpool. 


O vapor Inglez RAT- 
TLER, capilão J. u- 
therford, sahirá ma 
quarta feira 6 do cor- 
rente ao meio. dia 

Consignataro C. Coverley rua dos 
Inglezes n.º 52. [119] 


Para a Bahia. 


& Sahirá logo que o tempo e a bar- 
» ra dê lugar o Briguo « VELOZ » 
ainda recebe alguma carga leve, 
e passageiros. 

Caixa João Eduardo 
de Miragaia n.º 157. 


dos Santos, praia 
[107] 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

AS A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
» nova de 1.º viagem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& C.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, [1158] 


Para o Rio de Janeiro. 
Pay de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves: 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 


VAI sabir com muita brevida- 


passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar nesle 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
Ciscu (Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou aq capilio a 
bordo, (1433) 


Para a Ilha, da Madeira. 
A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 
nes; quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a An- 

tonio Pereira da Cruz. (97 
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